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IV 

INTRODUÇÃO 

?s ~bjetivos específicos do ensino da Matemática para as crianças 
do primeiro grau são: 

1. propiciar o desenvolv imento de raciocínios lógicos; 

2. estimular habilidades com os números através do relacionamen-
t d , 0 os mesmos com as grandezas que representam; 

3. e.nr iquecer as atividades de expressão (cr iatividade), preparando
as para viverem numa sociedade em constante evolucão . . 
. Os estágios de desenvolvimento mental de uma criança estão rela-

ciona~os não apenas com a idade cronológica, mas também com a ma- . 
turaçao do sistema f . . nervoso e, undamentalmente, com a experiência 
por ela adqumda na interação com os meios físico e social. 

Nestas condicões os . . . • assuntos que devem ser ensinados sob o nome 
Matemática desde · · , · d , . 

•. o in1 c10 o curso (1? serie), quando a criança se en-
contra na f , · 

aixa etana dos 7 anos, foram situados em dois níveis: 

1) nível 1, que abrange a 1? e 2? séries; 

2) nível 11, que abrange a 3? e 4? séries. 

Ressa lte-se que os assuntos: 

1. Conjuntos 
2· N~meros naturais - Operações e problemas 

3. N~meros racionais ou fracionários - Operações e problemas 
4. Numeras decimais - Operações e problemas 
5. Geometria 

6. Sistemas de medidas 

fazem parte do n ív 1 11 
4a . . e • sendo abordados, respectivamente na 3? e 

· series, em funcão das p t · 
1
- . . ' 

da · · . 0 encia idades inerentes ao sistema mental 
criança. O que difere subst · 1 , 

abordage d ancia mente e o tratamento e o grau de 
m os mesmos uma vez . 

passa pe lo esta' · d ' _ queª cnança, dos sete aos onze anos, 
gio as operaçoes concr t · · · progressiv , . e as e se in1c1a, numa gradação 

a, nos estagias da abstração e da generalização. 

Outra informação im 
no nível 11 . portante para o tratamento da Matemática 

, · 0 grande avanço tecnol ' · · . . 
com intensidade na d _ . og ico que hoje ass1st1mos repercute 

e ucaçao da criança. 

Por paradoxal que possa 
muito grande quand parecer, paga-se, presentemente, um ônus · 

o se usa e ab · d · 
máquinas de tecnologia d . usa in ev1damente das maravilhosas 

e ucac1onal. 
Assim, por ex 1 

emp o, o racion 1 háb. 
passa a ser proibido · . ª ito de calcular com números 
at , e coisa para as má . 

raso no ato de exercitar quinas. Com isso, produz-se um 
volvi o Pensamento - · . 

menta do sistema ment 
1 

d ' razao primeira para o desen-
mais tabuada em plena 5a ª

6
a e .u'.11ª criança. Os alunos não sabem 

tem · e series - 6 
po é empregada para trab~lh ' nao s Porque grande parte do 

ar com abstrações exageradas sobre 

N-' 1 

conjuntos, mas também, e principalmente, pelo uso prematuro das 
máquinas de calcular, que estabelecem um vazio ou preguiça mental 
altamente prejudicia l aos que deveriam estar exercitando o ato de pen
sar, transferido indevidamente, num tempo errado, para a máquina. 
A criança que, ao responder à pergunta: "quanto é 7 vezes 9?", diz que 
o resu ltado é 8 porque é ess~ o número apontado na maqu ininha (que, 
obviamente, estava sendo manipulada nervosamente), perdeu completa
mente o ritmo da seqüência dos números naturais e, portanto, o de 
grandeza no mundo em que vive. Ess~ é um dos muitos casos encontra

dos em nossas escolas. 

~ importante que o professor saiba que as máquinas de calcu lar 
são mais do que bem-vindas, pois elas representam progresso tecnoló
gico que honra nossa época. O que se condena é o seu uso indevido, 
em épocas nas quais elas passam a criar barreiras no desenvolvimento da 
função número no sistema mental da criança. Deixemo-las participarem 
a parti r do ensino do segundo grau, quando poderão auxiliar extraor
dinariamente, num papel profissional de economizar tempo, fornecendo 
resultados de cálcu los com expressões enormes, que seriam praticamen
te impossíveis de ser obtidas usando tão somente a cabeça . .. Mas o 
importante é que os resultados obtidos no decorrer do cálculo são, 
nessa hora, "sentidos" e até previstos por quem as estiver manipu

lando . . . 

Um professor de Matemática do primeiro grau não pode querer en
sinar às crianças uma ciência feita, mas essencialmente maneiras de pen· 

sar. Deve procurar ser, desde o início, um mestre de Matemática em si
t uações habituais. Estudar uma situação consiste em precisá-la, ordená
la segundo atos de ação e reflexão. A experiência de uma criança é 
muito rica, . por fornecer uma grande variedade de situações, através 
das quais ela pode chegar, perfeitamente, às noções de conjunto, de 
relação e de estrutura. 

Assim, as relações naturais de parentesco, de hierarquia, comer
cia is, bem como as de socialização, podem ser vividas pelos próprios 
alunos da escola. 

Esta é uma das mais fecundas e urgentes tarefas pedagó~g i cas: pro
curar nos diversos níveis de ensino boas situações para o ato de criar. 
O principal motivo para o aprendizado da Matemática ainda deve ser 
a emoção da descoberta - a mais solene tarefa racional de nosso inte
lecto - e não a dúbia f inalidade de conseguir notas mais altas que outro 
aluno ou a glória de um prêmio. 

Esse encorajamento maior às alegrias de fazer (do aluno e não da 
máquina!) do que às de ter foi a preocupação que tivemos, depois de 
longa experiência no ensino, ao escrever os primeiros livros (3? e 4? sé
ries) da coleção de Matemática, dest inada aos alunos do primeiro grau, 
nível 11. 

A seguir, essa coleção será completada, no mesmo espírito, com a 
publicação dos l ivros de 19 e 2? séries, destinados aos alunos do pri
meiro grau, nível 1. 
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PLANO GERAL DA OBRA 

. A pre~ente obra _de Matemática compõe-se de quatro volumes, 
destinados as quatro primeiras séries do 1 Ç> grau, e tem como : 

Objetivos específicos 

Levar o aluno a: 

• desenvolver, através do racioc1nio lógico, a capacidade de: anali
sar, abstrair, generalizar e criar; 

• adquirir habilidades para : medir, calcular e interpretar. 

Estrutura 

Os assuntos desenvolvidos nas quatro sér1·es teAm tribuição : a seguinte dis-

N <vel 1 ( 1 ~ I 2~ séries) 

• Noções topológicas (tamanho, posição, forma, ... ) 
• Conjuntos 

•• Números naturais Operações e problemas 

• Noções de medidas 

• Noções de Geometria 

Nível 11 (3~ I 4~ séries) 

• Conjuntos 

• Números naturais - Operaç-
. oes e Problemas 

Números racionais ou fracionários 
- Operações e problemas 

• 
• Números decimais 

Operações e problemas 

• Geometria 

• Sistemas de medidas 

SUGESTÃO DE PLANEJAMENTO 

O trabalho de planejamento é exclusivo do professor, variando de 
acordo com a clientela existente, as circunstâncias e as condições con
cretas em que vai ser desenvolvido. 

Como sugestão de um plano de curso feito pelo professor, enqua
drando-se dentro do plano de ensino da escola, tem-se: 

Nome do estabelecimento: ....... ... .... . ...... . .... . 

Disciplina: Matemática 

Professor (a): 

. ....... série do 1 Ç> grau 

Objetivos gerais: Propiciar ao aluno a capacidade de: 

• utilizar linguagem, técnicas e outros instru
mentos· de análise científica (generaliza
ção e abstração); 

• estabelecer relações entre o conhecimento 
científico e as situações-problema da vida 
real. 

Objetivos específicos: Levar o aluno a : 

• desenvolver, através do racioc in10 lógico, 
ª. capacidade de : analisar, abstrair, genera
lizar e criar; 

• adquirir habilidades para: medir, calcular 
e interpretar . 

Previsão do número de aulas : ......................... 

Recuperação: 

Livro adotado: 

..................... . ....... . ...... 

Atualmente, impõe-se como uma atividade 
dentro de um curso. Em função da clien
tela, a recuperação pode ser efetuada por 
bimestre. 

...................... . ....... .. .. 

Data: . .......... . . , ..... de ........ . .. de 19 ... . . 

(Assinatura do (a) professor (a)) 
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CONTEÚDO 

• CONJUNTOS 

• UNIÃO DE 
CONJUNTOS 

• INTERSECÇÃO 
DE CONJUNTOS 

PLANO GERAL DO CURSO - 4? S~RIE 

OBJETIVOS 

• Identificar as diferentes maneiras de representar conjuntos. 
• Trabalhar em conjuntos bem definidos. 

• Distinguir a relação de pertinência (E) da relação de in
clusão (·:..::). 

• Saber operar (união, intersecção e produto cartesiano) com 
conjuntos. 

• Adquirir vocabulário específico. 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

Os exemplos de conjuntos devem progressivamente partir 
do universo concreto que cerca a criança para o das abstra
ções, já aprendido : números, números pares, números ímpa
res, vogais, consoantes, palavras, . . . A metalinguagem que 
prevalec~ na representação dos conjuntos é a das cha"'.e:s, 
co~ a virgu la separando os elementos. As operações reun1ao 
e 1~tersecção são, agora, vivenciadas com a representaç~o 
escrita das chaves. Amplia-se, nessa série, mais uma operaçao 
(produto .cartesiano) entre dois conjuntos dados. !: aquela 
que permi te construir um novo conjunto combinando a~s 
par~s os elen:ientos dos dois conjuntos dados. ~de larga ap l1 -
caç~o no .univers.o da criança. De quantas manei ras você po
dera vesti r-se. dispondo· de três camisas (verde, amare la, 
azul)_ e de dois _calções (branco e vermelho)? São problemas 
da vi9a ;e_al, cuia resolução deve ser conhecida. Como ativi· 
d~de pratica, suge.re-se a uti lização dos Blocos Lógicos de 
Dienes, um n:iater1al constituído de 48 pecas confecciona
da~ em madeira ou plástico e distribuídas da seguinte maneira : 

Forma Tamanho Espessura 

grande grosso 
quadrado 
retângu lo 
triângulo 
círculo pequeno f ino 

Cad,a f?rma, combinada com o tamanho 
cor, da origem a um tota l de 12 ' , peças: 

o 

grande 
{ 

grosso 

f ino 
quadrado .. 

pequeno 

Cor 

vermelho 
amarelo 
azul 

a espessura e a 

1 vermelho 
) amarelo 
l azu l 

1 

1 

vermelho 
amarelo 
azu l 

vermelho 
amarelo 
azul 

{ 

grosso 

1 
vermelho 

fino amarelo 
O mesmo ~ dá . azul 

guio e círculo) A c~.~ as_ demais formas (retângulo, t riân
proporciona à ~ri u 1 izaçao d~s Blocos Lógicos de Dienes 
te um co · ança. ªoportunidade de identificar facilmen-n1unto de ob t , 

Je os at raves de uma propriedade. 

1 
j 

l 
1 

CONTEÚDO 

•NÚMEROS 
NATURAIS 

• OPERAÇÕES 
E PROBLEMAS 

OBJETIVOS 

• Identificar o conjunto dos números natu
rais. 

• Compreender as operações adição e multi· 
plicação como leis de composição que a 
cada par ordenado de números associam 
um outro número, que é o resultado -:la 
operação. 

• Saber que em IN a subtração só está defi
nida para os pares em que o primeiro 
elemento é maior ou igual ao segundo. 

• Saber que em IN a d ivisão só está definida 
para os pares em que o primeiro elemento 
é múltiplo do segundo (que deve sempre 
ser diferente de zero). 

• Adquirir vocabulário específico. 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

Reconhecer o conjunto IN = { O, 1, 2, 3, 4, 

5, 6, 7, . . . } e saber su~ aplicabilidade, pr~n
cipalmente através do sistema de numeraçao 
decimal, como um elemento de cultura, criado 
por necessidade de comunicação. Usar senten
ças matemáticas para exprimir as operações. 

Construir os fatos fundamentais da adição 
e da multip l icação por intermédio das suas 
propr iedades estrutura is (comutativa, elemen
to neutro, associativa). Efetuar cálculos com 
expressões numéricas envolvendo adições, sub
trações, multip l icações e divisões. 

Efetuar cálcu los com divisões aproximadas. 

Reso lver problemas que envolvam as quatro 
operações, relacionados com a vida . rea~ e 
social' do aluno. Os problemas de apl1caçoes 
devem ser intensamente vividos, envolvendo 
estruturas diversas (plural e singular, repart i
ção). 
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CONTEÚDO 

e DI V ISORES E 
MÚLTIPLOS DE 
UM NÚMERO 
NATURA L 

•NÚMEROS 
RACIONAIS OU 
FRACIONÁRIOS 

A OPERAÇÕES 
E PROBLEMAS 

OBJETIVOS 

• Distinguir as relações cie ordem: 
" ... é divisor de .. . " 
" ... é múltiplo de ... " 

• Identificar números que admitem só dois di
visores (números primos) e números que 
admitem mais de dois divisores (números 
compostos) . 

• Reconhecer a existência de um maior divi
sor comum entre os divisores comuns de 
dois números. 

• Reconhecer a existência de um menor múl
tiplo comum entre os múltiplos comuns de 
dois números. 

• Ressa ltar a necessidade de ampliação do 
campo numérico, com a introdução dos nú
meros racionais absolutos (fracionários). 

• Trabalhar com frações que representam nú
meros racionais. 

A Adquiri~ habi l i?a~es para operar (adição, 
subtraçao, mult iplicação e divisão) com nú
meros racionais representados por frações. 

A Ressaltar a permanência das propriedades 
estruturai.s da adição e da mul tipl icação 
(comutat iva, elemento neutro, associativa). 

A ~presentar situações exploratórias conve
nientes_ que permitam, relacionando dados. 
conhecidos, resolver uma situação nova. 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

u mCo~strui r. todos os divisores (que são em número f in ito) de 
. num~r~, natura l, representando o conjunto obtido pela 

s1mbolog1a Ja conhecida. Exemplo: D ( 12) = 1 2 3 4· 6 12 . 

n ;scrlever os múltiplos (que são infinitos) de 'u~ ~ú'mero 
c~nu~:cÍd~ep~esentaln~oMo conjunto obtido pela simbologia já 

. xemp o. (3) = 3, 6 9 12 
Observa - · - · ' ' ' · · · · 

qualquer ~i~· Nao esta sendo exigido o O (que é múltiplo d~ 
pios de um _ero) como pertencente ao conjunto dos múlt1-

numero tendo em · t e-
senta um grau de dif ld d vis a que esse fato, que rep_r 
em nada 0 desenvol . icu ª e para os alunos, não prejudica 

vimento do assunto · 
Exercitar 0 cá lcu lo do · 

dados através da opera _ m._d.c. e do_ m.m.c. de dois números 
Problemas . çao intersecçao entre conjuntos. 

racional e, po~~~~t~olução exige o conhecimento do número 
nal) de chocolate f;. 

0 us~ de fração :_Ouanto (número racio
partes iguais em que' f~~mido, ~e José comeu duas das quatro 

Exercita · repart ido o chocolate? 
- r intensamente -

fraçoes. expressoes numéricas envolvendo 

. Praticar a técnica de 
ciente de duas fra - cálculo usada para determ inar o quo
inverso. çoes, baseada na existência do elemento 

. Resolver Problema . 
(singular e plural s de_ ~p licação de diversas estruturas 

• repart1çao, . .. ) 

f 

CONJEÚDO 

• FRAÇÕES 
DECIMAIS 

•NÚMEROS 
DECI MAIS 

•OPERAÇÕES 
E PROBLEMAS 

I 

OBJETIVOS 

• Usar a notação decimal de representação 
do número racional absoluto. 

• Operar com os números racionais escritos 
sob a forma decimal. 

• Identificar frações de denominador 100 
com uma porcentagem. 

• Apresentar situações exploratórias que en
volvam a notação decimal de números ra
ciona is. 

Adquirir vocabu lário específico. 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

Escrever frações decimais em notação deci
mal (número decimal). 

Observações: 1) Lembrar que os chamados 
números decimais não constituem "nova ca
tegoria" de números e sim a representação 
decimal dos números racionais. Então, um 
mesmo número racional pode ser escr ito sob. 
notação fracionária ou notação decimal. 
2) Destacar o fato de que acrescentando-se 
zeros à direita da parte não inteira da notação 
decimal de um número raciona l, este não se 
altera. 

Praticar com compreensão a técnica ope
ratória da adição, subtração, mu ltipl icação e 
divisão. 

Exercitar a técnica operatória da divisão 
de dois números naturais para obter um nú
mero raciona l escrito sob forma decimal (nú
mero decimal). 

Associar as frações de denominador 100 

com uma porcentagem (exemplo: ~;O = 25%, 

isto é, 25 por cento, ou seja, 25 em 10~). 

Resolver problemas mais diretamente liga
dos à vida em sociedade (descontos, lucros, 
percentual de compra e venda, ... ). 
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CONTEÚDO 

GEOMETRIA 

• FIGURAS 
GEOMÉTRICAS 
PLANAS 

• LINHAS 
POLIGONAIS -
POL(GONOS 

OBJETIVOS 

• Conhecer as principais figuras geomét ricas 
planas. 

• Conhecer os principais pai ígonos. 

' Adquirir vocabulári o específ ico. 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

Desenhar, usando os instrumentos lápis, 
régua, compasso e transferi dor : ponto, reta, 
semi-reta, segmento de reta, ângulo e circun
ferência. 

Exercitar as principais espécies de t r iângu
los ~e quadriláteros (paralelogramos: quadrado, 
retangulo, losango, t rapézio). através do com
primento de seus lados e per ímetros respec
t ivos. 

CONTEÚDO 

SISTEMAS 

DE MEDIDAS 

• MEDIDAS DE 
COMPRIMENTO 

• MEDIDAS DE 
SUPERFICIE 

..t. MEDIDAS DE 
VOLUME 

OBJETIVOS 

Introduzir, como sistema bem organizado, 
o processo de medir uma grandeza contínua, 
que é uma das mais antigas ações do homem 
na sociedade. Ressaltar a importência do Sis
tema Métrico Decimal, de uso obrigatório no 
Brasi l, pela escolha das unidades padrão e das 
relações decimais com seus múltiplos e sub
múlt iplos. 

• Associar· a um segmento sua medida em 
metro. 

• Associar a uma superfície sua medida: área. 

..t. Associar a um corpo sól ido sua medida: 
volume. 

· Adquirir vocabulário específico. 

SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

Utilizar o metro articulável para compreender as medidas 
de comprimento, o metro quadrado (apresentado por uma 
carto lina de forma quadrada de 1 m de lado) para exerci tar 
as medidas de superfície, o decímetro cúbico (apresentado 
por um cubo de 1 dm de aresta) para exercitar as medidas 
de vo lume. 
• Efetuar transformações ent re uma medida em met ros e seus 

múl t iplos (dam, hm, km) e submúlt iplos (dm, cm. mm). 
• Exercitar as relações ex istentes entre a unidade padrão me

t ro quadrado (m2 ) e seus múltiplos e submúlt iplos (atentar 
para a variação 100 - duas casas - entre duas unidades 
consecut ivas). 

• Associar para medir a superf ície de sítios e fazendas a uni
dade are. 

• Exercitar as relações ex istentes entre uma medida em are 
e seu múlt iplo hectare. 

• Calcular a área de reg iões retangulares (inclusive quadradas) 
pelo produto da medida dos lados t omados com a mesma 
unidade. Mostrar que o cálculo da área do paralelogramo 
recai na de um retângu lo, as do triângulo e do trapézio re
caem na de um paralelogramo (metade). Resolver proble
mas diretamente l igados à determinação da área de figuras 
geomét ricas que participam da vida prática (forma de 
terrenos, peças de ladr ilhos, etc.) . 

..t. Exercitar as relações ex istentes ent re a unidade padrão me
tro cúbico (m3 ) e seus principais submúltip los (dm

3 
- usa

do para medir volumes de recip ientes, l itros, garra~as, . .. ; 
cm3 - usado para medir pequenos volumes : ampola de inje
ção). Calcular o volume de um paralelepi'pedo (caixa retan
gular, cubo) pelo produto das medidas das três d imensões. 
Resolver problemas diretamente l igados à determ inação do 
volume de sólidos que part icipam da vida prática (ca ixa de 
sapatos, ca ixa de fósforos, caixa-d'água, etc.). 
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AVALIAÇÃO 

Para melhor fixar o aprendizado da Matemát ica, o professor deve, 
num processo contínuo, sol icitar dos alunos (individualmente ou em 
grupos) atividades que possam registrar os conhecimentos e habilidades 
que transmitiu em sala de aula. 

Exercícios orais e escritos (é útil para a desinibição do aluno que 
ele resolva exercícios na lousa) devem ser necessariamente corrigidos 
pelo professor, pois o conhecimento do erro cometido e o retorno 
correto para o aluno é prática essencial para f ixar a aprendizagem do 
conteúdo que se estuda. 

Testes de avaliação do assunto ensinado em aula podem ser feitos 
em grupos, numa dinâmica que visa ressa ltar os valores human ísticos 
e formativos da Matemática. 

Tarefas escritas para serem feitas em casa, sem ferir o tempo de 
lazer necessário à criança, ainda constituem um recurso de uma didá
tica essencia l para a criatividade desejada na aprendizagem. i= imp0r
tante que essas tarefas sejam corrigidas e discut idas. 

Provas objetivas também poderão ser apl icadas sempre que se es
gotou determinado assunto. 

Ressa lte-se ainda que o professor deve propiciar condições para 
uma auto-avaliação da criança, onde ela possa aferir seu próprio progres-
so e aptidões. 

te 

GLOSSÁRIO 

Algarismo : . cada um _dos símbolos i~do-arábicos para a representação 
dos nu meros. Sao dez os algarismos: O, 1; 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9. 

Ativid~de : conjunto de trabalhos que constitui uma situação de apren
dizagem. 

Avaliação : conjunto de atividades através do qual são oferecidos meios 
de estudar e interpretar os conhecimentos e habilidades adquiri
dos pe lo aluno. 

Conteúdo : matéria informativa que é fornecida aos alunos. 
Curva : é uma figura geométrica que une um ponto a outro sem inter-

rupções. 
Geometria : estudo do espaço e das figuras geométricas.· 
Medida : é o resultadÓ (número) da operação medir. 
Número: é um conceito abstrato que dá idéia de quantidade. 
Objetivo : aquilo que se pretende alcançar. 
Planejamento : processo através do qual se procura estabelecer um rotei

ro de trabalho. 
Sistema de numeração : é um conjunto de símbolos e de regras através 

do qual podemos representar qualquer número. 
Recuperação: fase do processo de ensino pela qual se pretende condu

zir os alunos com aproveitamento considerado abaixo da média 
a um nivelamento em relação aos demais. 

Verificação : atividade através da qual se vai observando, durante o 
desenvolvimento do curso, até que ponto os objeüvos vêm sendo 
alcançados. 
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